
 
 
 

 

 
  
QUEM TEM CELULAR E USA INTERNET? 
 
 
Saiu o suplemento da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) 2008 
sobre Acesso à Internet e Posse de Telefone Móvel Celular para Uso Pessoal, 
elaborado pelo IBGE. Ele informa, por exemplo, que para 38,6 milhões de 
brasileiros, no ano passado, o celular era o único telefone para uso pessoal. E que 
mais de 56 milhões de brasileiros já tiveram pelo menos um acesso à internet.  
 
Dos brasileiros com 10 anos ou mais de idade, 104,7 milhões ainda não haviam 
usado a internet nos três meses anteriores à entrevista (setembro 2008). Eram, 
então, 65,2% do total. Mas o número de internautas está avançando: aumentou 
5,3% em três anos, passando de 20,9% para 34,8% das pessoas nessa faixa de 
idade. No mesmo intervalo, o percentual de quem usa celular cresceu de 36,6% 
para 53,8% dessa população.  
 
Jovens e pessoas com mais escolaridade são, claro, os que mais usam a internet, 
mas o IBGE notou crescimento maior, de 2005 a 2008, de acesso entre brasileiros 
menos cultos: de 2,5% para 7,2%, entre os sem instrução ou apenas quatro anos 
de estudo. E de 10,1% para 23,4% entre os com cinco a sete anos de estudo. 
Bom sinal.  
 
A internet é mais usada em casa, e depois em centros públicos de acesso pago 
(lan houses) e no local de trabalho. Em 2005, o trabalho ganhava das lan houses.  
 
Detalhe: com 51,2% da sua faixa, os jovens de 10 a 14 anos de idade superam as 
percentagens de usuários em todas as outras faixas, em todo o país. Quase todos 
os internautas (83,2%) usam a internet para se comunicar com outras pessoas, 
mas, em 2005, o principal motivo era educação ou aprendizado (71,7%), agora em 
terceiro lugar (65,9%). Lazer pela internet também avança: de 54,3% no começo 
da pesquisa (3º maior motivo) para 68,6% agora (2º mais citado). Leitura de 
jornais e revistas também avança (48,6% do total). A banda larga dobrou sua rede 
- no ano passado, 32,8% ainda não queriam ou não achavam necessário usá-la.  
 



Entre 2005 e 2008, a proporção da população de estudantes que utilizaram a 
internet cresceu de 35,7% para 60,7%. Entre os não estudantes , de 15,9% para 
26,6%, o que tem a ver com o perfil etário das duas populações. As pessoas 
ocupadas também tiveram maior acesso (36,0%) que as não ocupadas (33,2%), 
mas a diferença entre os dois grupos era menor, mostrando que o acesso está 
mais relacionado à condição de estudante do que com a situação na ocupação. 
Entre os estudantes, 46,9% lamentam ainda não ter esse acesso.  
 
As regiões Sudeste (40,3%), Centro-Oeste (39,4%) e Sul (38,7%) registravam os 
maiores percentuais de usuários, e as regiões Norte (27,5%) e Nordeste (25,1%), 
os menores. Entre as unidades da federação, Distrito Federal (56,1%), São Paulo 
(43,9%) e Rio de Janeiro (40,9%) tinham os maiores percentuais de internautas. 
Alagoas (17,8%), Piauí (20,2%) e Maranhão (20,2%), os menores.  
 
O número de brasileiros sem acesso à internet por não terem acesso a 
computador caiu de 37,2% para 30,0%, entre 2005 e 2008. E aumentou também, 
de 20,6% para 31,6%, o percentual dos que confessam não usar por ainda não 
saber como fazer.  
 
E o celular?  
Mais da metade dos brasileiros (53,8%, ou 86 milhões) tem celular para uso 
pessoal. Três anos antes, eram 56 milhões (36,6%) e de lá para cá, enquanto a 
população de dez anos ou mais de idade crescia 5,4%, o pessoal com celular 
avançava 54,9%. 
 
Brasília (75,6%) eleva o resultado do Centro-Oeste, onde 64,3% das pessoas têm 
celular. Norte (45,4%) e Nordeste (41,2%) continuam com os menores 
percentuais. Na média, o Sul (62,8%) e o Sudeste (58,6%).  
 
Mais homens (54,0%) que mulheres (53,6%) usam celular, mas a diferença vem 
caindo ano a ano. As mulheres com menos de 30 anos e com celular (28,8%) 
superam os homens (25,7%) dessa categoria.  
 
Para 38,6 milhões de pessoas, celular é único telefone de uso pessoal e esse 
número se reduz na medida do aumento da renda mensal domiciliar per capita. 
Entre os ocupados, 63,6% usam o aparelho (em 2005, só 44,3%) e entre os não 
ocupados, 40,6% (antes, 26,5%). Curiosidade: entre o pessoal das forças 
armadas e seus auxiliares, 90,7% usam celular. Entre dirigentes de empresas, 
entidades, escolas em geral, 89,7%. Entre profissionais das ciências e das artes, 
89,1%. O celular continua com pouco uso entre os trabalhadores de atividades 
agrícolas (24,2% do total) 
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